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RESUMO - Com base em uma situação real, representada pelo estudo da área de uma quadrícula do 

mapa de reconhecimento dos solos da região sob influência do reservatório de Fumas, entre 
20020'-20030'S e 45 020'45 030' W.Or., este trabalho objetivou discutir uma utilização mais racional 
dos mapas pedológicos e respectivos relatórios. Foi realizado um ajuste do seu grau de detalhamento 

à escala de aplicação de suas informações e uma busca de meios facilitadores da transmissão destas ao 

usuário final. O detalhamento envolveu uma caracterização pedológica adicional e a introdução de 

informações sócio-econômicas, levantadas entre os produtores rurais, por meio da aplicação de entre-

vistas informais, analisadas com o emprego da técnica de convergência. Além de informações sobre os 

sistemas de produção praticados na região e os principais problemas enfrentados pelos produtores, 

este estudo forneceu subsídios para a eleição de critérios simples, que utilizam atributos facilmente 
reconhecíveis, para servirem como referência na comunicação entre extensionistas e produtores ru-

rais. Também são apresentadas algumas sugestões para minimizar os problemas apontados pelos pro-
dutores. 

Termos para indexação: mapa pedológico, aptidão agricola, técnica de convergência. 

INTERPRETATION AND ADDITIONAL CHARACTERIZATION 

OF A SOIL MAP 

ABSTRACT - Based upon a real situation, represented by the study ofan area of a quadrangle ofthe 

reconnaissance map of sofls of the region under influence of Fumas hydroelectrical reservoir, between 
20020' - 20030'S and 45'20 ,  45030 W.Gr., this paper aimed to discuss a more rational utilization of 
pedological rnaps and respective reporis. li was made an adjustment of their detail degree to the 
application scale of their inforrnation and a search of easier ways to transmit them to the final user. The 

detailment involved mi aditional pedological characterization and the introduction ofsocio-economical 

information, collected from the farrners through the application of informal interviews, analysed with 

the use of the convergence technique. Beyond the information on the crop systems practiced in the 
region and the main problems faced by the farmers, this study provided subsides for the election of 

simple criteria, which facilitate the comrnunication between extensionists and farmers. Some suggestions 

for minimizing the main problems faced by the farmers are as well presented. 

Index terms: soil map, agricultural suitability, convergence technique. 

'Aceito pan publicação em 9 de dezembro de 1997. 
Extraido da dissertação de Mestrado apresentada pela primei-
ra autora à Escola Superior de Agricultura de Lavras. Com  
suporte financeiro do CNPq e EmbrapalEpamig. 

2 Enga Agra, M.Sc., Dep. Química e Solos, Escola Superior de 
Ciências e Agricultura de Machado, Av. Dr. Athayde Pereira 
de Souza, s/n, CEP 37750-000 Machado, MC. 

3 Eng. Agr., Ph.D., Dep. de Ciência do Solo e de Enge-
nharia, Universidade Federal de Lavras, Caixa Postal 37, 
CEP 37200-000 Lavras, MC. niltcuri@esal.ufla.br  e 
alcione@ufla.br  
Eng. Agr., Ph.D., Dep.de Solos, Universidade Federal de Vi-
çosa, CEP 36570-000 Viçosa, MC. 

INTRODUÇÃO 

Apesar do grande potencial informativo para o 

meio agrícola, os mapas pedológicos e de aptidão 

agrícola, assim como seus respectivos relatórios, são 
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ainda muito pouco utilizados no Brasil, o que se deve, 
em parte, à dificuldade de extração das informações 
por indivíduos não especializados, devido à intensa 
codificação utilizada (Baruqui & Mona, 1983). Um 
uso mais racional dos mapas pode ser praticado se 
após uma interpretação criteriosa, realizada por téc-
nicos da região, as informações obtidas forem 
transferidas ao homem do campo, utilizando-se cri-
térios simples e de fácil percepção. 

Este trabalho objetiva interpretar uma quadricu-
la de um mapa pedológico de reconhecimento, na 
região Campos das Vertentes, Minas Gerais; carac-
terizar adicionalmente os solos e a sócio-economia 
local de maneira a compatibilizar a escala das infor-
mações para aplicação na propriedade rural; definir 
critérios simples e de fácil percepção na distinção 
de ambientes, para utilização na troca de conheci-
mentos e experiências entre técnicos e produtores 
rurais; e propor medidas para minimização dos pro-
blemas enfrentados pelos produtores locais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Descrição geral da área 

A área selecionada situa-se entre as coordenadas de 
20°20' e 20030!  S e 45°20' e 45 030' W.Gr., altitudes entre 
800 e 1100 metros, no município de Formiga, MG, com 
tipo climático Cwa de Kõppen (macrotérmico, temperado 
chuvoso, subtropical com inverno seco). A temperatura 
média anual da região é de 20-21 e a precipitação total 
anual de 1.333 mm, ocorrendo deficiência hídrica de 
97 mm e excedente hídrico de 500 mm. A ocorrência de 
veranico é comum (Antunes, 1979), e as geadas, embora 
freqüentes, não chegam a comprometer a agricultura (Bra-
sil, 1962). Os solos dominantes apresentam regimes 
isotérmico e ústico (Estados Unidos, 1975). Quanto à ve-
getação, predomina na área uma transição floresta/cerra-
do, principalmente sobre Latossolo Vermelho-Amarelo 
(LV), embora ocorram de maneira mais restrita cerrado 
tropical subcaducifólio, formações florestais secundárias 
(capoeiras) e formações arbustivas e graminóides nas 
áreas de voçorocas. Nas várzeas, onde predominam solos 
Hidromórficos, ocorrem florestas ciliares com individuos 
de porte baixo ou médio, e campos das várzeas, de 
fisionomia graminóide (Brasil, 1962). 

A área é abrangida pelo Levantamento de Reconheci-
mento dos Solos da Região sob Influência do Reservató-
rio de Fumas (Brasil, 1962), cujo mapa pedológico, na  

escala 1:250.000, apresenta detalhamento insuficiente para 
que suas informações fossem aplicadas diretamente na 
propriedade rural, o que exigiu um refinamento do deli-
neamento e aumento do grau de homogeneidade das uni-
dades de mapeamento. Assim, os trabalhos de campo en-
volveram: reconhecimento das unidades de mapeamento 
da quadrícula para a identificação e entendimento das re-
lações solo-paisagem; coleta de informações complemen-
tares, incluindo registro da cor do solo, infiltração de água, 
espessura do sólum, material de origem, cobertura vege-
tal e amostragem dos solos; e entrevistas com produtores 
rurais. 

Em uma etapa inicial, o contorno das unidades de 
mapeamento foi transferido para a carta planialtimétrica 
SP-23-C41, 1:50.000 (folha Formiga), que serviu como 
base cartográfica aos trabalhos de campo e de onde foram 
extraídos os mapas hipsométrico e de drenagem. A den-
sidade de drenagem foi determinada conforme Horton 
(1945). 

No detalhamento do mapa pedológico original (Bra-
sil, 1962) procedeu-se a descrição e amostragem de perfis 
adicionais, para caracterização fisica e química, além da 
atualização da legenda. 

A composição granulométrica foi determinada pelo 
método de pipeta, conforme Day (1965), e a argila dis-
persa em água segundo Embrapa (1979). No tocante ao 
ataque sulfúrico, complexo de troca, pH e carbono orgâ-
nico, seguiu-se o método proposto por Vettori (1969) e 
Embrapa (1979). Cu, Zn, Fe e Mn solúveis, extraidos com 
solução Mehlich-1, e cobalto total, extraido por dissolu-
ção ácida (HF + HCI + HNO3 concentrados), foram deter-
minados por espectrofotometria de absorção atômica. Os 
óxidos de Fe e AI livres totais (Fed e Ald) da fração argila 
foram determinados por DCB, conforme Mehra & Jackson 
(1960), utilizando-se duas extrações sucessivas. 

Com base nos mapas pedológico, climático e 
hipsométrico, realizou-se a avaliação da aptidão agrícola 
das terras, estimando-se também os graus delimitação do 
LV ao uso agrícola, conforme sugestões de Bennema 
et ai. (1965) e Ramalho Filho & Beek (1995), pela com-
paração com um solo hipotético, isento de quaisquer des-
vios quanto à fertilidade (AF), suprimentos de água (AA) 
e oxigénio(AO), susceptibilidade à erosão (AE) e impedi-
mentos à mecanização (AM). Limitações devidas à tem-
peratura foram verificadas conforme Resende (1983). 

Entrevistas com agricultores 

Com o objetivo de identificar os principais usos das 
terras, suas limitações e os critérios utilizados rotineira-
mente pelo homem do campo na distinção de ambientes, 
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foi utilizada a técnica de convergência (Ernesto Sobrinho 
et ai., 1983; Resende, 1983; Baruqui et ai., 1985; Lani, 
1987), que consiste no exame de um grande número de 
casos independentes, mediante entrevistas informais, es-
timando-se a verdade pela tendência das informações. Com  
a aplicação desta técnica mesmo informações divergentes 
são aproveitadas. Neste caso, foram r:alizadas entrevistas 
com pequenos agricultores cujas propriedades estavam 
inseridas na unidade de mapeamento mais representativa 
(LV), que consistiram de conversação informal, durante a 
qual o agricultor foi estimulado a expor livremente suas 
idéias, observações e preocupações, com a intervenção 
dos entrevistadores apenas na manutenção do fluxo da •  
conversa. Conforme recomendações de Posey (1986), não 
se eliminou quaisquer dados, mesmo que, à primeira vis-
ta, pudessem parecer absurdos. - 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os Latossolos cobrem mais de 70% da área 
(Tabela 1), ocorrendo em locais de relevo ondulado 
(Fig. 1). Em virtude da maior penneabilidade des-
ses solos, a rede de drenagem local (Eig. 2) apresen-
tou uma baixa densidade (Tabela 1). 

A relação silte/argila mostrou-se mais baixa nos 
Latossolos (Tabela 2), retratando seu estágio mais 
avançado de intemperismo. 

Em todos os solos aniostrados a acidez é eleva-
da (Tabela 3) e a saturação por bases é baixa (<50%). 
No entanto, Solos Litólicos eutróficos, registrados 
em Brasil (1962), foram mantidos - no mapa 

TABELA 1. Extensão geográflèa, distribuição per-
centual, densidade de drenagem e ampli• 
tude de cotas das unidades de mapeamen-
to. 

Unidade de Extensão Distn'buição Densidade Amplitude 
snape.lnentd percen tua! de drenagem de cotas 

(k&) ('4) (km. (m) 
LEd 18,44 6,03 0,87 840. 1000 
LVd 208.73 68,32 1.37 800-1100 
PVe 2,60 0,85 1,54 820- 940 
Ci 18,23 5,97 1,59 800- 980 
Ra-Re 44,96 14.71 1.33 860. 1040 
}Iid 12,60 4,12 1,79 800. 920 

Total 
1 	

305,58 	100,00 	- 	 - 

1 LE*± Latossolo veemelho-Escuro disirófico; LV& Latossolo Vesmelbo-
Amarelo disfrófico; PVe: Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico; 
ci: Cambissolo Mico; Ra: Solos Litólicos Micos; Re: Solos Litólicos 
eutróflcos; UM: Solos Hidromórficos indisesiminados. 

pedológico (Fig. 1). Nos Latossolos, os teores de fós-
foro disponível sãà bastante baixos, quase sempre 
inferiores a 1 ppm, tanto pelo baixo teor no material 
de origem quanto pela elevada fixação pelos óxidos 
de ferro e de alumínio e pela caulinita, minerais 
predominantes nos solos examinados. 

Os valores totais de Co, elemento importante pa-
ra pastagens, correlacionam-se com os teores de 
Fe2O3 e de TiO2 provenientes do ataque sulflïrico 
(Tabela 4), em consonância com as observações de 
Resende et al. (1988), segundo a equação: 

Co = 2,31 (Fe2O3 + Ti02) 0'7276, com R2  = 0,99. 

As relações moleculares Ki e Kr indicam uma 
seqüência lógica de intemperismo, na qual os 
Latossolos constituem os solos mais intemperizados, 
em razão de maior taxa pedogênese/erosão, favore-
cida pela maior permeabilidade e pelo relevo mais 
suave dos locais de ocorrência desses solos. Pela 
mesma razão, o teor de Fe extraído por DCB (Fed) é 
mais elevado nos Latossolos. - 

Por ser pobre em nutrientes, sugerido previamente 
pela baixa intensidade de utilização da terra, pelo 
mau aspecto das pastagens e pelo tipo de vegetação 
natural, transição floresta-cerrado, e comprovado 
pelas análises químicas, atribuiu-se às terras da uni-
dade LV, um grau de limitação forte quanto à defi-
ciência de fertilidade, sob condições naturais. Devi-
do ao nível e.àdistribuição adequados de 
pluviosidade, à elevada taxa de infiltração e à maior 
espessura do sólum, comumente superior, a dois 
metros, condicionando uma maior precipitação efe-
tiva, atribuiu-se um grau ligeiro de limitação com 
relação à deficiência de água. Porém, nos locais onde 
a vegetação é rarefeita e nos taludes das voçorocas, 
apresenta grau mais intenso de limitação, pela redu-
ção da precipitação efetiva e aumento da taxa de 
erosão. Quanto à deficiência de oxigênio, foi atri-
buído um grau nulo de desvio, uma vez que, à exce-
ção dos locais sem vegetação, onde a maior desa-
gregação provoca a redução do tamanho dos poros 
e, conseqüentemente, uma deficiência de aeração 
temporária nas épocas de maior pluviosidade 
(Baruqui et ai., 1985), este solo apresenta aeração 
adequada para o sistema radicular da maioria das 
culturas. 
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PVem: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÓFICO Tb A moderado textura média 
cascalhenta fase floresta tropical subperenifólia relevo montanhoso 
Ca : CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase vegetação campestre 
relevo forte ondulada 
LEd LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado 
textura muito argilosa fase cerrado relevo ondulado 
Ra 	SOLO LITÓL100 ÁLICO Tb A moderado textura argilosa cascalhenta fase 
pedregosa II vegetação campestre relevo montanhoso substrato argilito 
Rem SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO Tb A chernozêmico textura média fase floresta 
tropical subperenifólia relevo montanhoso substrato gnaisse 
LVd LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado 
textura argilosa fase transição floresta-cerrado relevo ondulado 

FIG. 1. Bloco diagrama da quadrícula estudada, destacando as principais pedoforxnas. Os números entre 
parênteses referem-se ao percentual que cada unidade ocupa na quadrícuia. 

Essas terras são naturalmente resistentes à ero-
são por apresentar maior permeabilidade, em con-
seqüência de sua fone estruturação, e maior espes-
sura do sólum (Brasil, 1962). O tipo de erosão mais 
freqüente é a laminar, verificando-se a ocorrência 
de voçorocas esparsas. Limitações quanto à suscep-
tibilidade à erosão foram consideradas como mode-
radas. Foi atribuído um grau de limitação moderado 
quanto aos impedimentos à mecanização em virtu-
de do relevo ondulado e das condições fisicas favo- 
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ráveis. No que se refere à temperatura, cuja média 
anual fica em tomo de 20-21 0C (Antunes, 1979), há 
a possibilidade do cultivo de todas as culturas im-
portantes para a região. Já a temperatura média do 
solo tende a ser inferior a 22°C a 50cm de profun-
didade, caracterizando um regime isotérmico. 

Com base em todos os dados levantados, foram 
atribuidos graus de limitação ao uso agrícola, relati-
vos às cinco qualidades básicas da terra, ao solo com-
ponente da unidade LV. Estes graus de limitação, 
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LEGENDA: 
PVem: POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb A moderado textura 

média cascalhenta fase floresta tropical subperenifólla relevo montanhoso 
Ca: CAMBISSOLO ÁLICO Tb A moderado textura argilosa fase vegetação campestre 

relevo forte ondulado 
LEd: LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO EPIÁLICO Tb A moderado 

textura muito argilosa fase carrado relevo ondulado 
Ra: SOLO LITÕLICO Auco Tb A moderado textura argilosa cascalhenta fase 

pedregosa II vegetação campestre relevã montanhoso substrato gnaisse 
Rem: SOLO LITÕLICO EUTRÕFICO Tb A dtemozémico textura média fase floresta 

tropical subperenifólla relevo montanhoso substrato gnaisse 
LVd: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO EPIÁLICO Tb A moderado 

textura argilosa fase transição floresta-cariado relevo ondulado 
Hld: SOLOS HIDROMÕRFICOS DISTRÕFICOS EPIÁLICOS Tb A proeminente textura 

argilosa/muito argilosa fase campo tropical hidrófilo de várzea relevo plano 
limite de unidade de mapeamento 
rede de drenagem 

FIG. 2. Mapa de solos e da rede de drenagem. 
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TABELA 2. Composiçfto granulométrlca, argila dispersa em Água e relaflo silte/argila dos solos estudados. 

Perfil Horizonte 
Areia grossa 

Granulometria 
Areia fina 	Silte Argila 

Argila 
dispersa 

Silte/argila 

(g.kg') 

Latossolo Vermelho-Escuro 
3 A 80 140 	90 700 40 0,13 

Bw 40 80 	90 800 40 0,11 
4 A 40 90 	80 800 40 0,10 

Bw 30 70 	50 850 40 0,06 
8' A 60 20 	120 790 270 0,15 

Bw 50 20 	170 760 40 0,22 
Latossolo Vermelho-Amarelo 

5 A 150 300 	150 400 180 0,38 
Bw 140 250 	130 480 40 0,27 

6 A 160 280 	130 440 280 0,30 
Bw 130 250 	70 550 40 0,13 

7 A 120 370 	120 400 180 0,30 
Bw 110 330 	70 490 40 0,15 

8 A 180 400 	130 300 160 0,43 
Bw 130 310 	130 430 40 0,30 

9 A 40 90 	160 720 240 0,22 
Bw 30 80 	110 790 40 0,14 

11' A 400 80 	130 370 20 0,35 
Bw 300 60 	170 460 O 0,37 

Podzólico Vermelho-Amarelo 
1 A 200 370 	150 280 180 0,54 

Bt 210 280 	150 360 40 0,42 
2 A 190 410 	150 250 170 0,60 

Bt 170 350 	150 330 260 0,45 
2' A 310 70 	360 .250 140 1,44 

Bt 210 70 	380' 330 230 1,15 
Carnbissolo 

10 A 100 200 	270 430 300 0,63 
Ri 100 170 	260 480 140 0,64 

11 A 230 340 	240 200 120 1,20 
Ri 190 450 	200 170 140 1,18 

15' A 80 70 	320 520 230 0,62 
Ri 90 50 	320 530 120 0,60 

Solos Litólicos 
12 A 70 120 	490 330 220 1,49 
29' A 120 80 	350 450 230 0,78 
13 A 230 420 	120 240 130 0,50 
31' A 190 400 	270 240 140 1.90 

'Fonte: Brasil (1962) 
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TABELA 3. Características quimlcas dos solos estudados. 

Perfil Hori- 
zonte 

Profun- 
didade H2O 

pH 

KCI 

MO S 	T V m P 
disp. Zn 

Micronutrientes 

Cu 	Fe 	Mn Co' 

(cm) (g.kt') (cmol5 .kg") - (%)- (mg.kg1 ) 

Latossolo Vermelho-Escuro 
3 A 0-20 4,4 4,4 43,6 0,6 	9,5 6 73 1 3,2 1,4 120 39.1 ' 

Bw 80-100 4,5 4,0 - 0,3 	8,9 4 80 1 0,2 1,0 61 14,4 73 
4 A 0-20 4,3 4,2 30,7 0,6 	7,6 8 38 1 0.3 1,4 61 13,6 - 

Bw 80-100 4,9 4,7 - 0,4 	4,4 10 19 1 0,3 1,6 51 6,8 - 

Latossolo Vermelho-Amarelo 
5 A 0-20 5,3 4,3 24,8 0,5 	4,1 12 29 1 0,6 1,2 153 5,7 - 

Bw 80-100 4,9 4,8 - 0,1 	2,1 7 42 1 0,1 0,8 46 1,3 70 
6 A 0-20 4,9 4,2 30,7 0,9 	8,2 II 40 1 0.3 ti-. 185 6.3 - 

Bw 80-100 4,7 4,3 - 0,4 	3,7 11 49 l 0,8 n. 33 ti-.' - 
7 A 0-20 4,8 4,0 26,0 0,4 	5,4 8 62 1 0,3 0,1 110 2,9 - 

13w 80-100 4,3 4,2 - 0,3 	3,2 8 55 1 0,8 0,2 41 ti. - 
8 A 0-20 4,9 4,1 14,1 0,1 	3,7 3 80 1 tr. 0,2 108 1,5 - 

13w 80-100 4,5 4,7 - 0,4 	2.4 16 35 1 1,3 0,3 38 ti-. - 
9 A 0-20 5,3 4,4 35,3 1,5 	8,1 19 16 2 0,8 1.4 .69 20.3 - 

Bw 80-100 4,6 4,9 - 03 	6.2 4 78 1 0,4 1,2 86 10,7 - 

Podzólico Vermelho-Amarelo 
1 A 0-20 4,5 3,9 21,2 0,7 	5,3 13 46 2 1,5 1,0 237 5,0 - 

Bt 20-40 4,3 4,0 - 0,4 	4,4 9 69 2 0.7 1,2 273 1,2 30 
2 A 0-20 4,5 3,9 15,3 0,7 	3,0 24 22 1 0,2 ti-. 152 2,1 - 

Bt 20-40 4,9 4,0 - 0,5 	2,9 19 48 1 0,5 1,0 130 2,1 - 

Cambissolo 
10 A 0-20 5,5 4,1 24,8 1.3 	7.0 19 40 1 0,8 2,0 215 20,7 - 

Bi 35-50 4,6 3,9 - 0,3 	2,3 14 85 1 0,2 1,8 147 3,4 43 
II A 0-20 5,1 4,2 24,8 0,7 	5,0 15 45 3 1,1 1,5 161 14,2 - 

Si 20-40 4,7 4,2 - 0,4 	3,7 10 70 1 0,8 0,2 228 8,3 - 

Solos Litólicos 
12 A 0-10 5,1 4,0 24,8 1,0 	63 16 42 1 1,2 1,4 140 44,2 - 
13 A 0-20 5,1 44 36,7 2,5 	11,7 21 4 1 1,3 tr. 40 75,2 - 

Co total. 
Valor desconhecido 
Traços 

levados ao quadro-guia desenvolvido para a região 
tropical úmida (Ramalho Filho & Beek, 1995), con-
duziram à determinação do subgrupo 2b(c) de apti-
dão agrícola para essa unidade, o que significa que 
as terras apresentam aptidão regular para lavouras 
conduzidas sob o nível de manejo B (médio nível 
tecnológico), restrita no nível C (alto nível tecnoló-
gico) e inapta no nível A (baixo nível tecnológico). 
Os níveis de manejo A, B e C, são definidos em fim-
ção da aplicação de conjuntos de práticas agrícolas 
que refletem, respectivamente, um baixo, médio e 
alto nível tecnológico, bem como uma baixa (prati- 

camente inexistente), média e elevada aplicação de 
capital e resultados de pesquisas para manejo, me-
lhoramento e conservação das condições das terras 
e das lavouras. Por outro lado, as classes de aptidão 
(regular, restrita e inapta) são estabelecidas em fim-
ção do grau crescente de intensidade com que as 
limitações afetam as terras. 

Pelas entrevistas, constatou-se que, na maioria, 
os pequenos produtores são meeiros que trabalham 
associados a proprietários maiores dentro de um 
sistema no qual o dono da terra fornece os insumos 
agrícolas, incluindo aterra, e o pequeno produtor, a 
mão-de-obra. 
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TABELA 4. Óxldos provenientes do ataque sulfúrico, índices 1(1 e Kr e teores de ferro e de alumínio extraídos 
por OCU, do horizonte B de solos selecionados. 

Perfil 
Si02  

Ataque sulfúrico 	 Xi 
Al203 	Fe2O, 	TiO2 	P2O5  

Kr AI20,/ 
Fe2O3  Fe 

DCB 
Ald 

- (g.kg') ------ 
Latossolo Vermelho-Escuro 

3 270 290 	120 	11 	1 	1,6 1,2 3,7 56 14 

Latossolo Vermelho-Amarelo 
5 190 240 	90 	12 	1 	1,4 1,1 4,4 41 17 

Podzólico Vermelho-Amarelo 
1 140 120 	30 	4 	1 	2,0 1,7 6,0 14 9 

Cambissolo 
II 260 210 	50 	6 	1 	2,2 1,9 6,6 29 II 

Esse sistema adequa-se à realidade regional, onde 
as terras de baixa fertilidade natural exigem eleva-
dos investimentos em conetivos, fertilizantes, me-
canização e mão-de-obra. A viabilidade da explora-
ção agrícola é ainda reduzida pelo desequilíbrio en-
fre custo de produção e valor de mercado dos pro-
dutos. Apenas o cultivo do arroz nas várzeas tem 
algum significado regional, constituindo-se, depois 
da pecuária, na atividade mais importante. Dai as 
várzeas assumirem grande importância no contex-
to regional, apesar da extensão exígua e de constitu-
írem os solos 1-lidromórficos apenas inclusões den-
tro das áreas de LV, conforme indicados pelo estu-
do pedológico. Por sua vez, as pastagens (de grama-
-baiana, capim-jaraguá, capim-gordura e braquiária) 
apresentam baixa capacidade de suporte (1,4 a 3,3 
animais/lia, respectivamente nas terras altas e nas 
várzeas) resultante da pobreza química da terra e do 
déficit hidrico na estação seca. 

Os principais problemas enfrentados pelo produ-
tor rural da região, identificados nas entrevistas fo-
ram: 1) falta de água para pessoas e animais; 2) ca-
rência de mão-de-obra; 3) dificuldade de transpor-
te. As sugestões para minimizá-los são: 1) constru-
ção de represas, cisternas abertas (aproveitamento 
da água de chuva) e poços; proteção de nascentes e 
encostas (minirnização do assoreamento dos rios); 
2) prática do mutirão; introdução de fração animal; 
concessão de subsídios pelo governo para compra 
de máquinas e implementos agrícolas; 3) cessão de  

veículo pela prefeitura do município; adoção do uso 
compartilhado e rotativo de veículos particulares. 
Por tratar-se de pequeno produtor, em cujo sistema 
de produção não há praticamente aplicação de capi-
tal e tecnologia e a força de trabalho é a braçal, com 
emprego limitado de fração animal com iniplementos 
simples, procurou-se dar ênfase às práticas de con-
vivência. 

Embora não constitua entrave ao desenvolvimen-
to das culturas anuais, conforme indicado pelo ba-
lanço hidrico da região, houve forte convergência 
das entrevistas na eleição da falta de água para abas-
tecimento de residências e trato dos animais como 
um problema sério e crescente, sendo percebida pe-
los agricultores, ano após ano, urna redução gradual 
da vazão dos cursos d'água. A dificuldade na capta-
ção de água está em consonância com a baixa den-
sidade da rede de drenagem (Tabela 1) especialmente 
na unidade LV, na qual cursos d'água maiores são 
escassos (Fig. 2). A redução da vazão dos cursos 
d'água está, na maioria das vezes, relacionada à reL 
dução da infiltração de água causada pelo manejo 
inadequado do solo, o que restringe a recarga do 
lençol freático reduzindo a perenidade dos cónegos. 
Além disso, há o problema do assoreamento dos cur-
sos d'água, causado pela erosão. 

A escassez de mão-de-obra e a dificuldade de 
transporte para o escoamento da produção são ou-
tros dois fatores de entrave à atividade agrícola apon-
tados pelos produtores. 
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As análises de laboratório complenientam a aqui-
sição de conhecimentos sobre os solos de unia área, 
exigindo porém, que o extensionista e o agricultor 
conheçam bem o universo de sua aplicabilidade. Tal 
aspecto constitui, via de regra, o ponto fraco na ca-
deia da transferência de conhecimentos. Para 
mininiizá-lo, a taxonomia de solos pode ser extre-
mamente útil, uma vez que, ao contrário das das- 

sificações técnicas, nas quais poucos atributos são 
considerados de cada vez, ela agrega o efeito de di-
versos atributos de solo adequando-se à diferencia-
ção daquele universo em subconjuntos mais homo-
gêneos. 

A Tabela 5 apresenta alguns atributos do solo e 
da paisagem, facilmente perceptiveis no campo ou 
prontamente analisados em laboratório, que consti- 

TABELA S. Aspectos de fácil percepção, para identificação dos solos da região, e seu significado prático para 
uso e manejo. 

Solo 	 Aspectos visuais 	 Interpretação 

Latossolo Cor vermelha do solo 
Vermelho- 

Escuro Topografia plana ou suave ondulada 
(LE) 

Grande espessura do solo 

Maior teor de Fe e Co totais 

Baixa susceptibilidade à erosão e maior faci-
lidade de mecanização 

Maior desenvolvimento de raízes, permitindo 
um melhor aproveitamento de água e nutri-
entes pelas culturas permanentes 

Vegetação natural de cerrado Baixa fertilidade natural 
Latossolo Cor amarela do solo Teor total em Fe inferior e teor total em Co 
Vermelho- semelhante ao LE 
Amarelo 

(LV) Topografia um pouco mais movimentada do Maior susceptibilidade à erosão em relação 
queoLE aoLE 

Espessura ligeiramente inferior ao do LE 	Desenvolvimento do sistema radicular se- 
melhante ao LE 

Vegetação 	natural 	de 	transição 	floresta- Baixa fertilidade natural 
cerrado 

Podzólico Cor esbranquiçada e ausência de lençol fre- Pobreza em Fe e Co totais 
Vermelho- ático 
Amarelo 

(PV) Topografia movimentada e bastante casca- Maior susceptibilidade à erosão e impedi- 
lho na massa do solo mentes à mecanização mais fortes 

Solo raso Alguma restrição ao desenvolvimento do 
sistema radicular e maior deficiência hidrica 
para culturas perenes 

Cambissolo Cupins róseos e topografia movimentada Solo raso, maior teor de silte, facilidade de 
(C) encrostamento, alta susceptibilidade à erosão, 

baixa permeabilidade, baixa fertilidade natu- 
ral, sistema altamente instável 

Solos Litólicos Ocorrência freqüente de aforamentos de ro- Solo muito raso, mecanização inviável, nível 
(R) cha e topografia montanhosa, com pouco ou de fertilidade dependente do tipo de rocha 

nenhum uso agrícola (aqueles desenvolvidos de gnaisse são menos 
pobres), alta suscetibilidade à erosão 
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minar dos solos por pessoas não especializadas em 	A.R.B.; SCHAUN, N.; REZENDE, S.B. Sistema 
pedologia. 	 .. do pequeno agricultor do Seridó Norte-Rio- 

2. Há grande convergência das entrevistas quan- 	-Grandense: a terra, o homem e o uso. Mossoró: 
to aos problemas de mão-de-obra, transporte e falta 	ESAM, 1983. 200p. (Coleção Mossoioense, 276). 
de água para pessoas e animais. 	 ESTADOS UNIDOS. Department of Agriculture. Soil 

3. A utilização da técnica de convergência para o 	taxonomy: A basic system of soil classification for 
levantamento de informações, usando entrevistas 	making and interpreting soil surveys. Washington 
informais com agricultores, constitui uni instrumento 	DC: USDA, 1975. 754p. (Agriculture Handbook, 
auxiliar de caracterização do ambiente agrícola, e 	436). 

complementa as informações dos mapas pedológico HORTON, R.E. Erosional development of streams and 
e de aptidão agrícola das terras. their drainage basins : hydrophysical approach to 

quantitative morphology. Geology Sotiety 
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tuem elementos identificadores das classes 
taxonômicas. Tais atributos podem ser utilizados 
como referências para a transferência de conheci. 
mentos sobre as terras, podendo, inclusive, vir a 
constituir uma verdadeira tradução dos resultados 
de pesquisa para a linguagem simples do produtor 
rural, além de contribuir para suprir, ainda que pai-
cialmente, a carência de levantamentos de solos em 
níveis mais detalhados. O que se procura é estabele-
cer uma via de ligação entre mapa e relatório, 
extensionista e agricultor, em que a taxonomia de 
solos, identificada mediante critérios simples de cam-
po, como cor dos solos e modelado da paisagem, 
possa ser utilizadajaia diidif &univèrso em 
subconjuntos mais homogêneos. 
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